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ÁGUA! 
Não cessaremos de 

transmittir destas colurn-
nas aos poderes^Rmi 

cipaes as reclamações que 
diariamente nos chegam 

aos ouvidos contra a fal­
ta d*agua. 

Problema de magna im­
portância e de cuja solu 
çfio dependem todas as 
medidas salutares de hy~ 
glene, a Câmara deveris 
de ha muito tempo enca-, 
ral-o' cuidadosamente. 

Não o tem feito, entre-

rangueijo sâo de ha muito 
os nossos passos e m ma­
téria de desenvolvimento 

material. 
Basta citar-se u m fa-

cto palpitante da fa*ta 
d'agua, basta dizer se 
que o pcfro clama a to­
do o momento e ninguém 
ouve para tornar-s^ pa­

tente que a «ossa terra 
está entregue ao mais 
completo e absoluto aban­
dono. 

À Câmara não se reú­
ne, o nosso representan­
te no Congresso perde. 
por falta de tempo, as 

melhores occasiões de* 
servir o nosso município 

e os seus prepostos aqui 
não agem e não atten-
dern porque não podem 

agir e nem attender sem 
ordem superior! 

Chama-se a isto, sem 
exaggero. o perfeito re-
y\\\y. do feudalismo. 

) • n nhòres destructam 
bellissimas posições usur­
padas e o povo vê es-

suas economias 

|i e u m mínimo re­
sultado . venha compensar 
0$ seus sacrifícios. 

BfiEVEMHftTE 

E' possível que o clr. estabelecimento. 0 dr. 
Paula Leite acceiíe o.Geribello está premo* 
oferecimento feito pe-| vpndo uma subscrição 
Io conhecido engenhei j para reformar comple 
ro arebítecto; dr. Ri­
cardo Severo, para fa­
zer a planta e superin­
tender os serviços. 
Ninguém desconhe­

ce a necessidade. de 
uma sala de cirurgia, 
como departamento in-

!i"' 

ibulnÇe: e nega-selhe 
igua para beber! 

L m dia sahiremos des­
sa triste condição humi­
lhante de escravos para 

transpor as fronteiras que 
nos separam do progres­

so e da liberdade. 

tanto. 
Cobra-se a taxa d'agua ' Exgotta-se o suor do 

com exigência1 mais ou 
menos usuraria, não se 
poupando nem mesmo os 
prédios fechados contra 
todas as disposições cons-
titucionaes. 

O prazo para o paga­
mento desse imposto ven­
ce mensalmente e água 

não existe! 
N ã o existe e não cons 

tK que u m a providen:ia 
qualquer tenha sido lem­
brada capaz de satisfazer 

ao menos e m parte a 
jl^l^reclamação do povo. 

Ninguém se admire 
se surgirem, de agora 
e m ieante, -as solennes 
promessas, sempre op-

portunas por oceasiâo das 

eleições. 
H a muito tempo que 

se dh urgente \:ma ra­
dicai modiíkação no a-

bfestecitnento d'agna. 
u m a urgência de 

b|stí 

carangúeijp, co^no de ca 

Santa Casa 
E' com surhrrío pra­
zer que levamos ao co­
nhecimento dos nossos 
leitores a noticia de 
(^00 brevemente se 
iniciarão as obras da 
sala de operações de 
nossa Santa Casa de 
Misericórdia. 
Acha-se em Ytú o 

sr. dr. José de Paula 
Leite de Barras, dignís­
simo provedor daquel-
le velho estabelecimen­
to de caridade. 

Dwk>ndo, como dis-
põflfj de^j^astissimo 
circulo c^^ríüigos, o 
distineto facultativufes-
tá vendo os seus es­
forços coroados de ex 

dispensável e m u m to feliz. 
hospital. Não podemos furtar-
A nossa Santa Casa n o s a o desejo e á °-

esíã ultimamente se bngação de levar os 
mantendo quási que nossos parabéns aob 

lanâo comsigo, fingindo 
panar os moveis)—E qty 
hei de dizeire agora ? Halhr. 
me meu rico Santo Antônio 
de Lisvfta ! (alio) E' que, 
que... tu estava a sonhaire... 
A patroa ( Í7itercssada V-

A h ! sonhaste eom jacaré r, t 
Manoel—E' berdade ! c 

herdade ! E que rico sonhoj ' 
Que sonho pixnpão! Jacaré 
com 60. 

A patroa (aiegre)~Qu<-
bello palpite ! Toma lá, Ma­
noel, estes *»$o«» e jogí 
tudo no jacaré... Anda de­
pressa ! Oue Arthur não sai­
ba ! Vá.., 

Manoel {indeciso)—Mas.. 
jogaire todo este rico âi-
nheirinho? Não será de 
iiiais : 

tamente o soalho*dalr
A paíroa _-#*> é> não! 

] u nao sonhaste ? 
Manoel (sahindo) Lá isso 

THEATRO SAO DOMINGOS, 

dioso festival com o 

CONDE DE S. GERMANO, 

drama em 5 actos. 

SanüÊ Casa. 

exclusWmjente dos 
seus proprios recur­
sos. 

directores da nessa 
Santa Casct cie Mise­
ricórdia, tornando-nos 

U m ou outro auxi-ltambém interpretes 
io vem suavisar-lhe d o s agradecimentos 

dos que ali sempre tem as enormes despezas, 
desde que a subven­
ção do governo ficou 
reduzida e augmenía. 
ram-se as difficuldades 
para recebel-a. 
Só mesmo quem 

viâita aquella casa de 
caridade e conversa 
com os diretores pô­
de fazer urla idéia do 
que lá se pfessa e dos 
esforços empregados 
para mantela nft pé 
em que se»cha. 
Os calciAs finan­

ceiros , es^ipulosa 

encontrado zelo e ca 
rinho. 

VIVA O JACARÉ 

PERSONAGENS :— 

Manoel, creado portuguez. 
D. Adelaide, patroa. 
Arthur, marido da patroa. 

^larreel [entrando furioso) 
— C o m mil demoni^P com 
mil demônios que já me 
racho d'altma vaixo. Man 
dam-me fazeme tudo de uma 
bez só ! (Col^fa pelos dedos) 

m e n t e estufados pelo *Levaire cartas ao curreio 

sr. dr. Pfula Leite, 
são aqui fielmente pos­
tos em pratica pelo 
honrado thesoureiro, 
sr. Adolpho Bauer. 
Acrescente-se ainda 

a dedicação <io sr. dr. 
Graciano Geribello 5n 
ÜÍUStrado medico (Io I Manoel {atrapalhado e/a-

limpeza da casa, tratamento 
do jardim, daire milho aos 
caballos, trataire dos passa­
rinhos, o diavo! (Pausa) E* 
berdade que sôra Adlaide é 
muito voasinha, mas o sôr 
Arthuire e* um jacaré ! 

A patroa {entra^fo)—Que 
estava.* a dizer, Manuel ? 

sonhei eu, lá isso sonhei... 
(Fatiando comsigo) Já feiram 
que vrincadeira I Vai per-
deire tudo, a coitadita! 

2 HORAS DEPOIS 
Adelaide ( só )—-Que so-

I nho esplendido teve o Ma­
noel. Ate parece que advi-
nha ! Justamente, jacaré cenx 
60 ! Sempre ganhei uns co­
bres, graças a elle ! Vou 
gratirical-o. 

Manoel (enteando)—On. 
muito bem, sôra Adlaide \ 
Que lhe dizia ? Deu o raio 
i do jacaré, com 60 ! 

Adelaide—E' verdade. Mas 
centa-mc ko teu sonho. Co­
mo í. ... 

M nôèí [comsigo — E ago­
ra ? [alto) Quando me fui a 
deiíare... (comszgo) Não. E* 
melhoire dizeire a 
mo a coisa é. (Alto) liá para 
falaire a berdade toda, sôra 
Adlaide, não fow nenhum 
sonho. Eu que estaba a me 
queixare, cá com meus vo-
tões, da impertinencia de 
sôr Arthuire. Fica zangado 
toda a hora e passa-me ca­
da savonete que é de se 
tiraire o chapéu. Eu então 
ostava a dizeire que a pa 
troasinha era muito •'a cá 
para o Manuele e que o pa­
trão era um jacaré ! 
Adelaide (admirada)—Ah! 

era isso ? Tem paciência, 
Manoel, que eu arranjo tu­
do. 
Arthur (entrando, colérico) 

—Adelaide, onde está esse 
patife do Manoel? 

Adelaide—Porque está tão 
zangado ? • 

Arthur—Porque ha de sen 
O jardim está immundo. O 
gabinete está em desordena 
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Para que tenho eu o Ma­
noel ? 

Manoel (observando tndo, 
escondido atras de uma porta, 
e falando comsigo) Irra ! que 
está irado, com mil raios \ 
Se m e pilha, é capaz de 
me partire em dez pedaços! 

Adelaide {com meiguice) 
— N ã o té zangues, Arth*>rzi-
nho, não te zangues... Manoel 
tem sido c nosso compa-
dheiro durante tanto tempo, 
tem-nos prestado tão bons 
serviços. Não fiques bravo 
com elle, tem paciência que 
Manoel se endireita;.. Elle 
está hoje tão alegre !... 

Arthur—Ah ! então é por 
isso que deixou o gabinete 
desarranjado ? Mas, porque 
elle está satisfeito hoje ? 

Adelaide—Elle jogou no 
bicho e ganhou! 
Arthur - Ah! ganhou ? 
Adelaide — Fui eu quem 

o mandou jogar e... 
Arthur—Tu ganhaste ?! 
*Ad<ú&id&*(sor?hzdo)—Ga­

nhei, sim, duzentos e vinte 
mil reis, graças ao palpite 
delle. % 

Arthur—Duzentos e vinte 
mil reis semqre servem! Dá 
para mandar fazer u m ves­
tido. 

Manoel (entra cantando) -
Portugaire teve u m poeta 
Portugaire teve u m poeta 
Que contou suas tomadas; 
O poeta foi Camões 
O poeta foi Camões 
E o poema... 

(Fingindo ver, de repen 
te, o patiâo) Sôr Arthuire, o 
gavinete está limpo e vello 
como u m altaire!... 

Arthur (já alegre)—En-

• w ü 

GlUí^IO^Primiéra sessc 

OantmuaçÔ do prucecoo tio 
ígnace Carapatoao. 0 inluntro a-
vocato incumincia nuovamente o 
discuraiujo. Aparte do Ferai Sin­
fona, nemico do reu. Oltron por-
menorio. 

ro 

rão, maganao, aeu o jacaré í 
Manoel {ufano)—Com 6o, 

sim senhoire ! 
Arthur e Adelaide {juntos') 

•—Então, viva o jacaré!! 
1 Manoel (enthusiasmado)— 

Biba ! Biba -o jacaré, com 
duzentos milhões de tuva-
rões ! (baixo) E não é que 
a sôra Adlaide ad^çou o 
sôr Arthuire ?! Estou vem, 
estou vem! 

D. Quíjote Hijo. 
(Extr.) 

TELEGRAMMAS 

(Serviço especial para a 2.a 

pagina do "Republica".) 

D. Calharina. 23. (re 
tardado) — Villaça apre­
sentou pezames dr. Ver­
gueiro por trazer festa 
Flaminio puto muito ler* 
do que deixou ratto vol­
tar incólume Vtú. Parece 
certa demissSo gato ! 

Rio. 26.—Hermes, an­

tes de partir para a Eu­
ropa, vaé mandar pedir" 
ppla ^rtigo Cidade só* 
le inconveniências soltar 

papagaie^ '-abo molhado. 

O avocato alivantô : 
Uh ? Che bruta sensaçô ! 
Inveize illo guntinuô: 

«Quêsto che vo aripiti 
Proa migno iitore uvi 

cNaa euntingenza da vita 
Isto huomo mirabolante 
(Secundo o inlustro Misquita) 
Pê fazê una bruta fita 
Tive a sê inducaçô 
De no linguagio do Dante 
Aparlá de fute-bó.» 

Inveize io alivanté 
I logo giá prutéstè: 

«Siò Dotore, isto ganáia 
Tá xingano ^ p i W H É f l P * ^ 1 * * ^ * 

Intô o Sampavio Netto 
Aprurnô os ócro preto . 
I guntinuô de aparlà. 
Me ulhô, maise se liga 
As importanza do assuntimo 
Pr'aquillo bruto protestimo 
Da migna inlustra persona 
Che ero: 

— F e r A Sinfona. 

Inveize illo dice intô:^L 
«As hyperb^^pisÍ8t\ 

Nos jreni^^npSiiioata 
Che*euna cosa molto triste. 
íeto rapaize acrobata X 

Maise herróe «!e Crelopata 
Defende cheaS o leô, 

A bella litcrratnrra 
D a língua do ̂ oraçô». 

«Mignos inlustro giuiado, 
Che merece i na prisò 
Inveize é Ferai Smiopa.' 
Io grite : 

— « P e 3a Madona 
Si o Dottore, vá d'inierao 
Aprove che so griminoso 
Chenê o Carapatoso. 
Suo discursimo tá erado 
Língua non te coracô 
o gara d^ndiagraciato. 

Illo narlô n'ultra vorta 
«lo^parlê molto be 

PerchêYedi pe prendo 
Ista beana do Sinfona. 
Pe grímo á'insguliambaçô, 
Perchê ero o gapitô^ 
I dixô quebra aa linterna 
Lá d'ingoppa do vago. 

eise prenda Misaré 
Che é scrivô da puliza 

E che disô també. 

Intô illo assento 
Despoise de supricá 
Pe fazê a aasorviçô. 
Inveise tutea giurado 
Entraro no guarto escuro 
Chenê o bando de buro. 

Aóra na guinta-fera 
Che vê a gantinuaçô. 
Vamo vê se gundenaro 
O déro a assorviçô. 

FEI'AI SINFONA. 

conferência nesse sentido 
appl«cando caso balões 
captivos cuja cord. sem 
pre molhará por medo 
do aviador. Hermes con­
ta ganhar medalha me 
riter militar devido im­

portância seu estudo. Vae 
tudo de cabo de esquadra 
a rabo de papagaio. 

S. Paulo. 26.—Relo-
joeiro Fox remetteu en-

commenda optimo des­

pertador para Magalhães 
acordar cedo, afim de 
receber visita Sampaio 
Netto. Cavalheirismo Ma­
galhães causou boa im­
pressão. 

Tatuhy. 2 4. (retarda­

do)—Povo attribue a vi-
ctoria dos ytuanoy no 
nuitcÂ^tíc domingo ao 
gigante Abelardp, que é 
uma mascotte^rac extra­

ordinário valqj 
Patis. 26. — Noticias 

de Berlim dizem qiie os 

állcmães luetam com dif-

fieuldade para continuar 
com o emprego de gazes 
asphyxiantes porque Ni-

carror X^ier fez mono­
pólio po*que produz es­

se gaz. Opinião publica 

S. Paulo. 26.—Cons 
ta nesta Capital que a 
fabrica «âSabaudo» vae, 
a pedidej de diversas 
pessoas dessa cidade, 
trocar o norní êo «film > 
Divida de saXgue, por 
Pílulas de Hercules. A 
idéia tem sido muito 
bem acceita. 

{Do cot. espeeial). 

CAIXA 
DO "REPUBLICA" 

Mu* echal pretende fazer I germânica indignada 

Àiaria Martmaza—O 
homem tem Isido muito 
sovado e a» quasi já 
pediu misericórdia. Por 
esse r^Dlivoldeixamos de 
publicar a isua critica. 
Não se zanflue por isso. 

S.~- Ent» achou mui-
fo delicadas^e cpportu-
nas as defimiições de 

Imparsial ? na muita 
gente curiosa por saber 
a procedência de tão 

bello trabalho. Entretan­
to, nada podemos dizer 

porque não devemos e 
não sabemos contars por 

que também ignoramos 

o nome de quem tão 

cuidadosamente entendeu 
os taes corações. 

A.—Consta-nos que c 
espetáculo de domingo 
foi adiado por motivo de 
força maior. O melhor 
da festa é esperar poi» 
ella, 

J.—Não sabemos le 
os sorocabanos vêm de 

trem ou de automóvel. 
Talvez os excursionistas 
se dividam em dous gru­

pos, Podemos dî er-lhe 
que os ytuanos os es­

peram anciosamente. 

Calunga. 

Noticiário 

0 ° ^ 
0 * > 

FESTA ENCANTADORA 
alisou-se sabbado ulti-
2 do fluente, uma en-
dòra festa na fazenda 

do Bom Conselho, de pro­
priedade do Cap. Flaminio 

Xavier da Silveira, nas pro­
ximidades da estação de D ^ 
Catfeas 

Daqui foram muitos» con­
vidados, podendo-sc dke-
que para lá foi o que Ytú 
tem ãc chie, pois lá estava 
a tina íl<^^ie noíísa socif da 
de. Vierfc» de Sorocaba 
de S. Roque, muitos convi 
dados, que mais realçaram <» 
brilho das festividades, e dei 
Ies pudemos notar o dr. Lui s 
de Campos Vergueiro, Fran 
cisco Alcindo Monteiro, Ma­
noel Villaça, prof. Ibrantin;*. 
Cavalheiro, prof. Argeu Vü-
laça e outros, cujos nomes 
não pudemos obter. Indele 
vel lembrança deixou essa 
bella festa, não só pelo seu 
brilho, como pelo modo Iha-
no e gentil como o sr. cap. 
Flaminio e sua exrna famí-
li? trataram os convidados, 
que de là vieiam plena­
mente satisfeitos. 

Faremos aqui um pallido 
resumo do que lá se passou. 

A's 8 horas da manhã 
realizou-se o baptisado da 
menina Jocyra, filha do cap. 
Flaminio Xavier, tendo sido 
padrinhos o C.el. João de 
Toledo Lara, e sua exma. -
esposa d. Luiza de Sampaio 

ra. A's 12 horas houve 
tocante cerimonia de en-

thronisação do Coração de 
Jesusu^tebrada pelo revmo. 
padre Faini e com acom­
panhamento do explendido 
conjuneto coral do Bom-Je-
sus. 

A's 18 hotas fc. servido 
um lauto jantar, em uma 
mesa adrede preparada para 
TOO talheres. Era a mesa de 
forma reCangular, bastante 
alongada, e estava bellamen-
te enfeitada. Nessa ocea-
sião foi declarado pelo cap. 
Flaminio Xavier, que tinha 
sido aqut lie dia escolhido 
para ser in?ugurada a sua 
nova c?sa de morada. E' 
um prédio que faz honra 
ao fazendeiro, pois é u m 
des mais beUos e confortá­
veis do município. 

Por entr^ manifestações 
de júbilo foi recebida a de­
claração da inauguração do 
bello prédio, erecto em u m 
dos pontos mais altos da 
apravivel propriedade agrí­
cola 

Au dei ?rt levantou-se o 
prof. Manoel Villaça, que 
saudou o coronel João de 
Toledo Lara e exma. espo­
sa, em nome do seu novo 
compadre e demais pessoas 
presentes, respondendo-lhe 
em da família Lara o prof. 
Acacio de Camargo, tei^p 
sido os oradores basíSte 
applaudidos. 

Falaram ainda, em nome 
dos convidados, saudando o 
cap. Flaminio e exma. fa­
mília, o dr. Campos Ver­
gueiro, que produziu elo­
qüente discurso, o prof. Ne-
greiros e o sr. João J. Ro­
drigues, tendo sido jpvan-
tados muitos vivas nessaoc-
casião. Ê 

Respondeu em neme m-
cap Flaminio e da exma. 
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família, agradecendo a to­
dos cs convidados a genti­
leza do #comparecirnento, o 
prof. Acacio de Camargo. 
Após o jantar foi dado 

começo a um explendido sa-
ráu dançante, que ŝ >rolon-
gou até ao alvorecermle do­
mingo. 
Ao cap. Flaminio Xavier 

e á exma. família, o Republi­
ca cumprimenta e apresenta 
os seus mais sinceros parabéns 
pelo brilhantismo da festa e 
pelo justo motivo delia. 

Football 

Conforme noticiamos, 

o i.o team do Club A-
thletico Ytuano seguiu 
domingo ultimo para Ta-
tuhy, onde foi disputar 
um «match» com oSport 
Club Operário daquella 

cidade. 
Os nossos conterrâneos 

foram recebidos na gare 
da Sorocabana por mui 
tas pessoas . gradas e 
pela corporação musical 

«Santa Cruz.» 
Fallou por essa occa-

sião, saudando os ytua-
nos, o sr. J. Costa em 

nome do Sport C M W 3 -

perario. 
E m seguida dirigiram-

se para o hotel de Ia 
Sievre. onde ficaram hos­

pedados. 
A' tarde, no campo 

do Sport, que se achava 
apinhado de povo teve 
logar o match, que cor­
reu sem incidentes. 

No primeiro «half time» 

os ytuanos ẑerarn três 
goals e os tatuhyenses, i. 

No segundo, nenhum 
dos clubs conseguiu fa­

zer goal. 
Os 3 goals do Athi 

tico foram marcados per 

C. Ratto. 
Terminado o jogo foi 

servido no hotel um ban 
quete aos excursionista 

tendo nessa oceasião f.l-

lado em nome do povo 
de Tatuhy, o sr. J. Pa-
dilha, que produziu um 

bello discurso. 
Respondeu-lhe o nooso 

collaboradorj sr. Lauro 
l^jüer, agradecendo as 
indiscutíveis provas de 
sympathia que o orador 
e seus companheiros es­
tavam recebendo naquel-

la prospera cidade, 
Encantados com o ca-

ptivante acolhimento que 
lhes foi dispensado, os 
jogadores ytuanos, em-

btarcaram no nocturno de 
regresso a esta cidade. 

E m Sorocaba foram os 

«sportmans» do Athletico 

alvo de viva demonstra­
ção de sympathia: —no 
restauram da Estação, 
lhes estava preparada 
magnífica mesa de chá, 
licores, vinho l̂o Porto, 

etc. 
Seria uma surpreza se 

já não estivéssemos ha­
bituados com as acostu­

mados gentilezas dos so. 
rocabanos. 

Todos que nella to­
maram parte dizem que 
a excursão a Tatuhy foi 
esp!endida, não havendo 

uma nota que destoasse 
a alegria que sempre 
reinou do começo ao fim 

da viagem. 
Ao sr. Lauro Er̂ jler, 

esforçado «captain» do 
Atlhetico, apresentamos 
as nessas effusivas sau-

dações. 

parque 

^erão exhibidos ho-
;. Cinema Parque, 

ás 19 e às 21 horas, 
u0 annel de Sirva*, 
bello drama da casa 
Milano, em 4 partes, 
? o "Coração e Pátria„ 
ou "Um -episódio da 
revolução Portugue-
zàtt, em 7 partes, de 
Nika-film. 
Por estes dias o 

magnífico drama po­
licial, em 10 partes, 
•"Maciste". 

jfssassiqato 

m erq Sorocaba 

D. Thereza Vieira, mo­
ça ™e 18 annos, foi as­
sassinada a tiros de re 
volver pelo seu marido 

forge de Campos. 
O assassino, preso em 

flagrante, declarou que 
commettera o crime por­
que «suspeitava que sua 
mulher lhe era infiel» e 
não apresentando, entre­
tanto, prova alguma que 
demonstram a procedên­
cia de sua suspeita. 

No decorrer de suas de­
clarações disse ainda Jor 
ge de Campos que, ten 

Programma da Festa 
de fiossa Senhora 

da Ôoa^JWorte e 
físsumpeáo j 

1 — — m que o desastn 
QUE OS FESTEIROS AB^XO ASSIGNA -a P 0 1 W 

xo da locomotiva, ç 
os seus dois compa-

irós sahiram gru 
t**rtte feridos, cons-

llando que o fôguist;. 
íalleeeu pouco depois 
Algumas pessoas d; 

DOS PRETENDEM EXECUTAR NOS 
DIAS 11,12, 13, 14 e 15 DE AGOS-
- TO PRÓXIMO FUTURO -

Dias 11, 12 e 13 haverá triduo ás 18 ho­
ras e beruáío do Santíssimo Sacramento; e 
retreita vm dia 13 ás 19 horas, pela banda 
"União iros Artistas", nas ruas de S. Rita e 
S. Qxxxv. 

Dia ÍK, as 7 horas, missa rezada com com-
munhrao geral. A's 19 horas commovente 
procissão de Nossa Senhora da Boa-Morte, 
pelas ruas S. Rita e S. Cruz. 
«30 de Onjgjfl^ ; ás 7 horas, mi ?a rezada 
com acompanhamento de harmonium. 
A's 10 horas^hissa cantada e proclama-

ção de novos festeiros para 1917; às 16 
horas sahirá da Egreja de S. Rita, as ima­
gens de vS. Roque e S. Sebastião que devem 
tomar parte na procissão que sahirá da egre 
ja de N. S. Bom Coselho, ãf 16 e 30, pelas 
ruas S. Rita e 8. Cruz. È 
A' entradâ  sermão peloirvmo. p. José Ma­

ria Natuzzi, e em seguiem T^fc^j^rgo e 
benção do S. Sacramento e posse los^n^as 
festeiros. 
Abrilhantará as festas a orchestra dos 

maestros João Pedro Corrêa e Josó Victorio 
de Quadros. 
Pedem-se aos moradores das i s em que 

vae passar as procissões, de illuminarem as 
frentes dos prédios em que re i 'em. Ao 
povo de apresentarem o maior úmero de 
anjos. « 
jÇlbeHtha de Jílmeida EJeò yJEuiz Çaz-

ZolCf Jtlberiom}íenedetti, Cario-
 [-y gueqo. 

Jorge matou sua mulher 
para satisfazer a pervei-
sidadfe dos seus instinetos 

e n&o para salvar a sua 
honra. 

D. Thereza Vieira nâo 

eraj como se disse, na­
tural desta cidade, mic 

sirh de PortOrFeliz. 

lida SOGÍ 

i-ntractado um servi 
ço^par \ fora de Soroca-̂  anniversario 
ba, sua mulher ihe pedií 
para ir junto com eVk 
porque não queria ficar 
na cidade. 

N Ã O se comprehenílc 
como uma mujh 

terá n;io deseja., 
rar-se do seu mari.io 

Tudo leva a 

ANNIVE1 

Festejou ho em o seu 

nosso queridef companhei 
ro de redacção, sr. Ma­
rinho Júnior, dedicado* 
auxiliar do escriptorio da 
fabrica de S. Pedro 

IntelÜgencia robusta 
sempre ao serviço das 

causas, Marinho Ju 
é hoje um dos mo-

atalicio, o Vocabana. 

ços de merecido critério 
?vn nosso meio sócia 

— Também festeja. 
Contem o seu annivers. 
rio a distineca senĥ ri. 

Carlota Antunes, dil»x-
filha do nosso amigo 
Benjamin Antunes. 

à{orrive!desct>' 

Ník chave Leop |-
dina,^>roxima da es­
tação da Villa Rjgffard 
deu-se ckjmingo ultí. 
mo um \orrivel de­
sastre, na%strada 8o-

Desencarrühou um 
trem de passageiros, 
tombando a mãchina, 
na qual viajavam, a-
fem do machinista, 
um foguista ̂  um 
guarda linha, w 
0 machinista mor­

reu esmagado em bai-

chava um pau atra 
vesssado na linha *•• 
outros attribuem 
facto ao estado jpes-
simo [da linha naquel-
le ponto. 

Missa 

Esteve muitíssima 
concorida a missa do 
7.o dia mandada re­
zar segunda-feira ulti­
ma, na egreja da Ma­
triz, em suflagio da 
alma do &mdmo fa­
cultativo, sr. dr. Luiz 
Gabriel de youza Frei­
tas. 0 

f/torr-r-u queimada 

L*. iViârgcuida Gal-
vão de Almeida, es­
posa do sr. Leopoldo 
Leite Almeida, foi na 
tarde de segunda-fei 
ra, victima de um de 
sastre que lhe custou 
a vida. 
D. Margarida, aoj prin­
cipiar o fogo afim de 
preparar o jantar para 
seu marido, servia se 
para isso dè uma lam­
parina de kerozene 
que, tombando ateou-
lhe fogo ás vestes. 
Aos gritos de soc-

corro dadesventnrada, 
acudiu Leopoldo que 
só conseguiu dominar 
o fogo quando sua 
mulher já se achava 
horrivelmente queima­
da. 
Margarida veiu a 

tallecer na mdlihã de 
terça-feira, após cru-
ciantes padecimentos. 
Dentro dos últimos 

15 dias é este o quar­
to caso de desastre 
semelhante, nesta ci­
dade. 

Fatias fluminenses 

Corta-se miolo de pão em 
bocados da grossura de doas 
ou rrez dedos, deite-se por 
um instante de molho em 
vinho branco, sscorrão-se e 
passem-se por ovos batidos; 
frijão-se, repita-se o mesmo 
por duas ou trez vezes, ate 
ficarem bem cobertos,corados 
Sirvão-se com vinho do por( 
to de primeira qualidade. 

PRAXEDES 

file:///orrivel


REPUBLICA 

YPOGRAPHIA "SÃO LUTZ" 

Praça Padre Miguelt 2~Ytú 

Nestas ofãeinas recentemente montadas com materiaes e machi 

aisiinos novos, executílm-ae com perfeição !*» brevidade, todoQ e quaos-

buer serviços graphico^. Especialidade era trabalhos cowperciaes, 

taes com©: T&tòes, Facturas, Papel para castas, EnYeloppe&,V?ontas-

*ss5gnadas, Nofcas da consignaco, Duplicatas para ^carbono, Foromlas 

^ara reqoBiimentos na C«Hectoria Federal, C&rtOes, Memor&ndijns, 

Rótulos fite, etc, 

> • li & 
3|&gi ^ ^ '"̂  W 

i 

RROFES$OR «Ç 
de -violino 

Humberto Costa 
Jncumbe~sè de dar 
licções $e\ violiqo 

SBRVIÇ0S*NITID0S—PREÇOH •IMPRESSTO EM CORES 

t recos r)h a/cos 
Tratar árna da- PíçSEüsa545 ígl:' 

YTÜ 

ÜIA 

O 

H 
W 
C/5 

m 
S 
PI 

w» I 

D/. jircfhoBuPge< 
Âtfútim. Borges 

ADVOGADOS 

PicEa Jsdre liguei, 10 

YTÜ 

LEOBALDO FONSE - !L«» 

RUA DIREITA, 22- ' 

•lAo 

iP09!> 
II iJliisW 

^'tUüSQS 

Vendem-se 2 casas na villa 
Padre Bento, uma q& ruir 
dv Qommercioj» q« 9; $ na * 
rua da Candelária sob os qsw 
G> 8, e õ e ^md^a rua de 

Santa %ita n. 2 bem conw 2 
l$ioslçe$s seqdo um na tua 

J)ireiía e outro na rua dy Com 
zqerciOj berq como 3õ alqueires 
de terras e moitas qo togar 
denominado IPftiBd&o, no 
bairro do jfTpairibú. 

XnfArvnaoQer* no ç»eri]>toi'S«» 
de sr, dr# Arcill© Borges 

e Afltaws*» "Borges. 

C3£â fe&Te 
NESTA CASA COMMERCIAL ENÇONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOÁ­

VEIS E CONVENIENTE.^. 

iNOSsO AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

LOUÇAS, SEC^OS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

Sã vendemos a vareio 

ANTESDE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & CompB 
DO COMMEKCIO: 

DA RUA QUITANDA 

• 
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